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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Paige Bradford? Sou Bryce Lexington – Bryce levantou-se da cadeira e estendeu a mão, quando ela entrou no seu escritório. 

			Embora já tivesse visto a fotografia de Paige na pasta do arquivo do departamento de pessoal, não estava à espera daquela mulher inacreditavelmente bonita. O firme aperto da mão delicada e a postura mostravam uma autoconfiança nata. Tudo nela era uma surpresa e Bryce gostou instantaneamente do que viu. 

			Um sentimento diferente invadiu-o, causando-lhe um aperto inesperado no peito, quando as mãos de ambos se tocaram. Ele respirou fundo, na tentativa de aliviar aquela sensação. Aquela atracção física era um pouco despropositada e inaceitável, tendo em conta as circunstâncias. 

			Segundo Joe Thompkins, o chefe da segurança da sua empresa, Paige andava a investigar a vida pessoal de Bryce nos últimos seis meses. Há duas semanas atrás, procurara um emprego na filial de uma das empresas dele em Santa Mónica, Califórnia, e agora estava parada à frente da sua mesa, parecendo mais desejável do que qualquer outra mulher que ele já conhecera. 

			Qual seria o jogo dela afinal? Porquê tanta insistência em querer trabalhar para ele?

			O sorriso de Paige fez com que ele se sentisse novamente excitado. Para disfarçar, Bryce acomodou-se na sua cadeira, apontando para outra que estava diante da mesa, reservada para a estonteante mulher. 

			– É um prazer conhecê-lo, senhor Lexington – disse ela, enquanto se sentava. 

			Ela vira centenas de fotografias e lera todos os artigos publicados sobre aquele homem, mas nada a preparara para o encontro com ele. O aperto de mão de Bryce provocara-lhe um calor interior, tão intenso que, por alguns instantes, duvidou do sucesso do plano que tão bem tinha arquitectado.

			Paige levantou o queixo com determinação. Não permitiria que a aparência daquele homem e um desejo inesperado a desviassem da importante tarefa que impusera a si mesma. Faria com que Bryce Lexington pagasse pelas suas acções. Afinal, o mundo tinha de saber que ele era um explorador sem princípios e o responsável pelo suicídio do pai dela. 

			– O seu currículo mostra que estudou em bons colégios, tem um bom nível social e a experiência necessária com computadores para o emprego como minha assistente. A nossa política empresarial é melhorar sempre que possível e gostaria que soubesse disso. 

			– Sim, senhor Lexington, eu estou…

			– Trata-me por Bryce. 

			– Está bem… Bryce. Eu estou interessada no emprego e seria uma honra trabalhar como tua assistente. Há muito que admiro os teus trabalhos filantrópicos e a tua dedicação nesse sentido – ela sorriu, tentando demonstrar sinceridade, enquanto agradecia o facto de não se ter engasgado com a audaciosa mentira. 

			– Tens o passaporte actualizado? 

			– Sim. 

			Em seguida, ele levantou-se da cadeira, andou em direcção à porta do escritório e abriu-a. 

			– Está bem, Bradford. 

			A acção abrupta deixou-a perplexa. 

			– Está bem, o quê? 

			– Fim da entrevista. O emprego é teu – ele olhou para o relógio. – Dou-te três horas para fazeres as malas. Partiremos para Londres e ficaremos lá durante cinco dias. Encontro-me contigo no aeroporto – Bryce afastou-se da porta para que ela saísse. 

			– Eu… aprecio esta oportunidade… 

			– Tenho outra reunião, Bradford. A Eileen ajuda-te no que for preciso. 

			– Sim… obrigada – balbuciou Paige, enquanto saía da sala, um pouco confusa sobre o que acabara de acontecer e irritada pelos modos bruscos dele. 

			– Ele é incrível, não é? – a voz da mulher que se aproximava interrompeu os pensamentos de Paige. 

			– Tenho de admitir que esta foi a entrevista mais estranha que já tive. 

			A mulher sorriu calorosamente. 

			– Não nos conhecemos oficialmente. Sou Eileen Draper, a gerente do escritório – ela entregou a Paige um papel que continha informações sobre o local de partida no aeroporto e, também, todos os nomes pertinentes, endereços e números de telefones úteis. 

			Paige ficou impressionada pelo facto do seu nome já ter sido acrescentado na lista.

			– Vais ficar num dos quartos da nossa empresa em Londres. A morada e o número do telefone estão aí escritos – Eileen olhou na direcção da porta do escritório de Bryce e depois baixou o tom de voz. – Caso não tenhas percebido, ele é um verdadeiro fanático pelo trabalho. Mas mantém-te calma e não deixes que ele te confunda com muitas coisas ao mesmo tempo. E, o mais importante de tudo, não tenhas medo de o enfrentar, quando ele começar a enlouquecer-te com muito trabalho. No fundo, Bryce é um homem correcto, honesto e tem grande consideração pelos outros – Eileen ofereceu um sorriso confiante a Paige. – Tenho a certeza de que vais dar-te bem com ele. 

			Paige saiu da sala para o corredor, com pensamentos não tão positivos como os de Eileen. 

			«Correcto e honesto… está bem! Muito em breve todos saberão a verdade sobre Bryce Lexington e sobre as suas tácticas de negócios.» 

			 

			 

			Bryce observou, através da janela do seu escritório no terceiro andar, Paige a sair do edifício e a caminhar pela rua. Assim que ela desapareceu da sua vista, pegou no telefone e chamou Joe Thompkins, o chefe da segurança. 

			Recostado na cadeira, com os pés sobre a mesa, Bryce ouviu atentamente o que o vistoso homem de quarenta e dois anos leu: 

			– Paige Bradford, sobrenome de solteira, Franklin. Trinta e dois anos. Filha de Stanley Franklin, fundador das Indústrias Franklin. Mãe falecida. Divorciou-se de Jerry Bradford há um ano e voltou de St. Louis para a casa do pai em Los Angeles. Foi ela que descobriu o corpo do pai após ele se ter suicidado. Isto aconteceu há seis meses. Depois disto, começou a recolher informações sobre ti. 

			Bryce meneou a cabeça lentamente. 

			– Se ela não tivesse começado a fazer uma biografia detalhada sobre mim e telefonado para um dos meus sócios, Herb Fenwick, a fim de marcar uma entrevista com ele, provavelmente, não teríamos conhecimento das actividades dela. Ainda bem que o Herb me telefonou, colocando-me a par do estranho contacto. 

			Bryce tirou outra pasta da gaveta e folheou algumas páginas, demorando-se mais do que o necessário na fotografia de Paige. Não mostrava o lindo sorriso ou os brilhantes olhos castanhos. Então, disse:

			– Não tenho a certeza de que tipo de pessoa estava à espera, mas certamente não era dela. Pergunto-me o que é que esta mulher quer de mim. Não acredito que seja algo relacionado com a compra das Indústrias Franklin. De certeza que ela sabe os motivos que levaram o pai a fazer o que fez e por que é que as coisas acabaram daquela maneira. 

			– O erro dela foi ter procurado um emprego aqui, na Corporação Lexington, onde temos acesso a toda e qualquer informação. 

			– Suponho que o mais sensato teria sido perguntar-lhe, sem rodeios, o que quer de mim. Pode haver uma razão perfeitamente lógica para que ela investigue a minha vida e os meus negócios. 

			– Oh, a sério?! – a expressão de Joe dizia que achara a sugestão de Bryce totalmente ridícula. – E que razão perfeitamente lógica pode ser essa?

			Bryce lançou-lhe um olhar exasperado. 

			– Está bem, digamos que ela tenha algum motivo velado para as suas acções. Não podemos culpar ninguém sem provas – ele sentou-se de repente, erecto, assumindo um tom de urgência. – Ela ainda não fez nada de prejudicial à companhia, pois não? 

			– Que eu saiba, não. As investigações da rapariga parecem ter-se limitado às informações disponíveis para todos. Até agora.

			Bryce fechou a pasta sobre ela com uma determinação que anunciava o fim da conversa. 

			– Eu contratei-a hoje como minha assistente administrativa. De acordo com o currículo, tem qualificações para o cargo. Desta forma, posso ficar de olho nela até que possamos descobrir o que pretende, sem que saiba que estamos desconfiados. 

			– Não gosto disso, Bryce. Tudo indica que Paige Bradford tem um objectivo e tu podes apostar que não é para teu bem. 

			Bryce abriu a pasta e olhou para a fotografia dela novamente. 

			– Ora, afinal de contas… – ele sorriu. – Vale a pena correr algum risco para ter alguém com esta aparência por perto. Eileen Draper é um doce de pessoa e as suas capacidades como gerente são fundamentais para a empresa, mas tem idade para ser minha mãe – ele lançou um olhar culpado em direcção à porta. – Não ouses contar a Eileen isto.

			Bryce fechou a pasta e atirou-a para cima da mesa, assumindo mais uma vez a seriedade de um homem de negócios. 

			– Vou agir com calma, dar tempo ao tempo. Vamos ver como as coisas progridem. 

			– Tu queres que ela trabalhe directamente contigo, onde estará livre para perseguir o objectivo dela, seja ele qual for, incluindo causar-te algum dano físico? Esta é a tua decisão final? – perguntou Joe, preocupado. 

			– Sim. É assim que pretendo conduzir as coisas. 

			– Quero que fique registado que sou completamente contra isto, Bryce. 

			– Objecção registada. 

			Joe saiu da sala em silêncio. 

			Bryce distraiu-se com a lembrança do seu breve encontro com Paige. Estava satisfeito por notar que ela não tinha demonstrado medo dele. Sabia que a sua postura era normalmente intimidadora, mas era um homem ocupado e não tinha tempo, nem vontade, para se preocupar com excessos de sensibilidade de quem quer que fosse. Mais do que uma vez lhe tinham dito que a sua sociabilidade era inadequada. Mas sabia bem como fazer o jogo social quando precisava, tanto nos negócios como na vida pessoal. Não percebia era por que é que as pessoas não podiam ser honestas entre si.

			Uma onda de culpa assolou-o, quando se lembrou da desonestidade do subterfúgio que usara há pouco menos de uma hora com Paige. Mas, por outro lado, a necessidade de ter criado a situação desculpava-o plenamente. 

			Bryce achava aqueles pequenos jogos de encontros amorosos uma perda de tempo. Suspeitava que uma das razões pelas quais achava tão difícil desenvolver um relacionamento pessoal e duradouro com uma mulher era exactamente essa. 

			Um pensamento errante ocorreu-lhe, quando se perguntou se algum dia seria capaz de encontrar a mulher certa. Não que estivesse a pedir a Lua. Tudo o que queria era uma mulher inteligente, com sentido de humor e capaz de uma certa independência. Uma pessoa gentil e apaixonada, mas forte quando alguma situação o exigisse. Alguém que apreciasse artes e actividades ao ar livre. Alguém em quem ele pudesse confiar e com quem pudesse compartilhar a vida. Alguém a quem pudesse dar o seu coração e o seu amor. 

			Não, não era a Lua que estava a pedir, mas, sim, todo o sistema solar. Eram muitas exigências. A cada ano que passava, percebia que as oportunidades de encontrar alguém que pudesse amar sem reservas eram cada vez mais remotas. Eileen já lhe dissera que ele trabalhava muito e que não dava abertura a nada que não fossem os negócios. Ela até podia estar certa, mas o que fazer a esse respeito? Era óptimo ser bem sucedido e financeiramente independente, mas os seus negócios não o aqueciam na cama à noite. Não podiam ajudá-lo a comemorar o seu sucesso ou compartilhar a dor nas ocasiões tristes. Não podiam sonhar com ele. Eram apenas bens materiais, nada mais. 

			Ele tentou ordenar as fortes impressões sobre Paige Bradford. Os olhos cor de avelã brilhavam com inteligência e autoconfiança. Lembrou-se do toque da mão dela, a subtil fragrância feminina, as roupas sobre o corpo perfeito. Ele franziu o sobrolho, quando outra imagem lhe veio à mente: o modo como ela olhava para ele, como se tentasse ler-lhe os pensamentos. 

			«Meu Deus», pensou, levantando-se abruptamente, talvez Joe estivesse certo. Talvez ter contratado Paige Bradford tivesse sido mesmo uma má ideia. 

			 

			 

			Paige olhava para as roupas penduradas no armário. Não fazia a mais pequena ideia do que levar para uma viagem de cinco dias a Londres. Não queria parecer uma parva por levar muita roupa, mas também não queria mostrar-se desprevenida em situações que podiam acontecer. 

			Ela meneou a cabeça. Embora achasse que estudara Bryce Lexington o suficiente para o conhecer de trás para a frente, tinha ficado quase desesperada perante o homem. As fotografias que vira dele mostravam um homem bonito, mas agora ela podia afirmar que as mesmas ficavam muito aquém da realidade. Os cabelos escuros eram grossos e razoavelmente compridos. E o bronzeado da pele era dourado. E aqueles olhos! Não eram azuis, eram da mais incrível turquesa que ela já vira. 

			A forma como estava vestido também fora uma surpresa. Como presidente de uma holding internacional, ela imaginara-o de fato e gravata. Mas ele estava de calças de ganga, uma camisola e ténis.

			E não tinha sido apenas a aparência física que lhe chamara a atenção. A presença daquele homem preenchera todo o ambiente. Era uma combinação intoxicante de poder, riqueza e autoconfiança, embora não se apresentasse na forma de um ego arrogante, apesar dos modos um pouco bruscos. Todavia sabia que um homem como Bryce Lexington, mais cedo ou mais tarde, mostrar-lhe-ia as suas verdadeiras garras e que, quando o fizesse, ela deveria estar lá. 

			Dispensando maiores especulações, Paige fez finalmente a mala, refugiando-se em decisões ditadas mais pela necessidade do tempo apertado do que por considerações práticas. Não podia deixar o seu novo chefe à espera no aeroporto. Não seria um bom começo para o relacionamento de ambos e atrapalharia a próxima fase da investigação, que seria procurar as informações de que precisava para atingir a sua vingança e expô-lo ao mundo. 

			Ela suspirou com desgosto. A palavra relacionamento, geralmente, estava ligada a algo positivo. Porém, não neste caso, não quando o relacionamento em questão era entre ela e Bryce Lexington. 

			Apressada, entrou no carro e dirigiu-se para o aeroporto, estacionando na área privada da companhia. 

			Bryce estava à sua espera e conduziu-a para o jacto particular. Precisamente à hora marcada, assim como tudo o que cercava Bryce Lexington, eles partiram. Para surpresa de Paige, assim que estavam no ar, ele mesmo foi até ao pequeno bar na cabina, abriu uma garrafa de vinho e encheu dois copos.

			– Chegue aqui, Bradford – ele colocou os copos em lados opostos da mesa. – Vamos comer alguma coisa e, depois, começaremos a trabalhar. 

			– Vamos trabalhar durante o voo? – ela ouviu uma nota de irritação na própria voz. Aquela possibilidade não lhe ocorrera. Já tinha tido um dia muito cheio. 

			Ele encarou-a. 

			– Tens algum problema com isso? 

			Paige recuperou rapidamente a compostura. 

			– Não… claro que não. É que aqui não me parece um lugar propício para trabalhar – ela tentou oferecer um sorriso honesto, mas não teve a certeza de ter sido bem sucedida. 

			– Trabalho muito pouco nos escritórios de Santa Mónica. Duas ou três vezes por mês, no máximo. Prefiro trabalhar em lugares mais confortáveis. Mantenho um escritório completo em minha casa, onde geralmente trabalho quando estou na cidade.

			Bryce brincou com o copo de vinho, passando o dedo pela borda. Não era bem um gesto nervoso, mas, sim, um esforço para desviar os seus pensamentos da linda mulher que estava sentada à sua frente. Porém os sentidos ganharam vida, quando sentiu a mesma fragrância feminina tentadora que ela usara na entrevista. 

			Cometera realmente um grande erro. Devia ter ouvido Joe e não devia tê-la contratado. Mas não pelas razões que o chefe da segurança apresentara e, sim, por motivos muito mais pessoais, que definitivamente envolviam a sua libido. Ele bebeu outro gole de vinho.

			– Porquê desperdiçar todo este tempo de voo até Londres, quando podemos estar a fazer algo que valha a pena?

			«A fazer algo que valha a pena», reflectiu Paige, mentalmente. A definição dele de valer a pena estaria baseada em quanto dinheiro aquilo lhe daria? 

			– Qual é o teu conceito de valer a pena? Está baseado em considerações éticas ou em resultados monetários? Que critérios é que usas para julgar isso? 

			Ele olhou para ela com seriedade. 

			– Essa parece-me uma pergunta perspicaz. Por que é que não me dizes no que realmente estás a pensar? 

			Um tremor desconfortável percorreu o corpo de Paige. Bryce parecia estar a ler a sua mente. Jamais deveria ter-lhe dito algo sobre ética, mas as palavras tinham-lhe saído sem pensar. Ela respirou profundamente antes de responder: 

			– Não estava a pensar em nada em particular. Acho que formulei mal a questão. Só queria saber se te referias às actividades profissionais ou às preocupações com a caridade. 

			– E por que é que haveria de haver alguma diferença no modo de lidar com essas duas áreas? – indagou ele. – A ética aplica-se a qualquer circunstância e gosto de pensar que trato de todas as situações com a mesma consideração, independentemente do tipo de projecto. 

			– Desculpa-me. Eu não quis dizer… 

			– Esquece, Bradford. Não há problema – Bryce levantou-se da cadeira, tirou duas bandejas de jantar do frigorífico e colocou-as no microondas.

			Quando Paige acordara naquela manhã, não fazia ideia de que, antes do dia terminar, estaria a caminho de Londres, num jacto particular, com o homem que era o foco de toda a sua energia nos últimos seis meses. O homem que ela jurara que pagaria pelo que fizera ao seu pai. 

			Ela saboreou o vinho, enquanto observava Bryce a organizar os talheres e os guardanapos sobre a mesa. Ele parecia ter uma energia interminável. Paige não conseguia imaginar quantas coisas lhe passavam pela mente ao mesmo tempo. Pensou que, talvez, pudesse perguntar-lhe sobre o que acontecera entre ele e o pai dela, mas depressa descartou essa ideia, considerando-a totalmente inaceitável. Apesar do discurso dele sobre ética, Paige não tinha condições para confiar na honestidade dele. Talvez aquele discurso enganasse algumas pessoas, mas a ela não. 

			Paige sabia que qualquer alusão a quem ela era o colocaria à defesa. A partir daí, nunca chegaria à verdade. Conseguira uma excelente posição para descobrir o que realmente acontecera e era melhor continuar com o plano original. 

			A imagem do seu pai, caído sobre a mesa de trabalho, com a arma na mão, ainda lhe queimava a memória. Ele deixara um bilhete escrito à mão:

			 

			Lamento muito, Paige. Não tinha outra hipótese. Por favor, perdoa-me a minha fraqueza.

			 

			Ela encontrara uma pasta de arquivos parcialmente destruída na lareira. O que fora salvo dos papéis, não fizera mais sentido do que o bilhete que o pai deixara ao suicidar-se, mas guardara-os na mesma. O choque, ao descobrir que a empresa do pai estava com muitos problemas financeiros, deixara-a atordoada. Teria sido tudo diferente, se Bryce Lexington não tivesse cortado de repente as negociações com o seu pai. A pior parte e o que lhe levantara suspeitas, fora o facto de ele ter conseguido obter o controlo da companhia do seu pai na mesma e por metade do preço original. E agora, o que aconteceria às pessoas que dependiam das Indústrias Franklin para sustentar as suas famílias? Iria ele despedi-las como se fossem um jornal do dia anterior? O destino dos empregados do seu pai era uma situação que a incomodava em grande medida. Até àquele momento, a companhia ainda estava a funcionar, mas durante quanto tempo? Ela tinha de arranjar uma maneira de assegurar que os empregos fossem protegidos, mas ainda não fazia a mais pequena ideia de como fazer isso. 

			Desde então, descobrir tudo sobre Bryce Lexington tornara-se a sua prioridade número um. 

			Ele tinha trinta e oito anos, um metro e oitenta e uma inteligência de génio. Aos vinte e um anos, tinha dois cursos: História e Belas Artes. Um ano depois, tinha em mãos um mestrado em Administração de Empresas. Além de inglês, falava fluentemente francês, alemão, italiano e espanhol. Certamente uma estranha combinação de interesses educacionais. O que não descobrira sobre ele fora algum registo de que já tivesse sido casado, algo que achou muito estranho. 

			Bryce parecia ter convencido todos de que era um homem notável, mas ela sabia que isso não era verdade. De uma maneira ou de outra, pretendia obter as provas necessárias para responsabilizá-lo pelo suicídio do seu pai. 

			Ela meneou a cabeça lentamente. Por um momento, esteve prestes a admitir que sentia uma pequena admiração pelo homem, mas afastou aquela ideia de imediato. Precisava de se manter concentrada no seu verdadeiro propósito. Tinha de encontrar provas de que as práticas antiéticas de negociação dele tinham sido responsáveis pela ruína do seu pai e fazer o que pudesse para proteger o emprego dos funcionários das Indústrias Franklin. 

			Paige bebeu mais um pouco de vinho, enquanto voltava a olhar para Bryce. 

			A intensidade dos olhos dele, fixada nela, deixou-a perplexa. O vinho desceu pelo canal errado, fazendo com que ela se engasgasse e tossisse. 

			Ele tirou-lhe o copo da mão e colocou-o sobre a mesa, com uma expressão preocupada no rosto. 

			– Estás bem? 

			– Sim – ela respirou fundo. – Eu… estou bem. 

			– Tens a certeza? 

			– Sim… obrigada. Engasguei-me com o vinho – por que é que ele olhava para ela daquela maneira? Fizera ela algo mal? Será que os pensamentos lhe tinham escapado dos lábios? Estaria Bryce desconfiado dela? 

			O relógio do microondas sinalizou que a comida estava pronta. Ele tirou as bandejas e pousou-as sobre a mesa. 

			– O jantar está servido.

			– Cheira muito bem – Paige pegou no garfo e espetou-o num pedaço de frango assado. 

			Enquanto comiam, Bryce explicou os detalhes profissionais à sua nova assistente, fazendo um enorme esforço para manter o tom profissional e não desviar a mente para assuntos pessoais. Foram necessárias mais diligências do que previra. Paige conseguira capturar os seus sentidos, mais rapidamente do que qualquer outra mulher que ele já conhecera. Desesperadamente, queria esticar o braço e acariciar-lhe os cabelos, tocar naquela pele perfeita… provar-lhe os lábios. Foi um desejo forte contra o qual ele lutou. Era arriscado colocar-se em perigo quando havia tanta coisa em jogo. 

			Os comentários dela sobre ética e dinheiro continuavam a martelar na cabeça de Bryce. Tinha sido uma estranha troca de palavras, quase como se ela o estivesse a desafiar, baseada em alguma informação escondida. Faria aquilo parte do plano dela? Mas com que propósito? Ele forçou-se a voltar aos negócios, decidindo deixar a especulação para mais tarde. 

			– Temos quatro projectos que requerem a minha atenção pessoal em Londres. Primeiro, temos a compra de uma pequena firma de publicidade de Londres. A seguir, a fusão da minha fábrica de artigos de cabedal com uma cadeia de lojas exclusivas de Londres e Paris, ficando a minha empresa detentora de cinquenta por cento do capital. Depois, há também um contrato para as minhas relações públicas em Nova Iorque, a fim de representarmos uma companhia britânica de importação e exportação, nos Estados Unidos. O último projecto é uma proposta para promover trabalhos originais de artistas novos e promissores dos Estados Unidos numa das galerias de arte de maior prestígio em Londres. 

			Assim que acabaram de jantar, Bryce entregou a Paige quatro pastas de arquivo. As mãos deles tocaram-se durante um breve instante, enviando um calor sensual através do corpo dele. Bryce levantou-se abruptamente. 

			– Tenho várias coisas para ditar para o meu gravador, por isso, enquanto faço isso, quero que examines sozinha o conteúdo dessas pastas. Estão aí os pormenores dos quatro projectos que mencionei. 

			Com isto, virou-se, foi para o fundo do avião e desapareceu na cabina. Tinha que se distanciar de Paige, da reacção sensual que a proximidade física lhe causava. Encostou-se contra a porta fechada e respirou fundo, a fim de se acalmar. Estava habituado a controlar tudo e não gostava nada do tumulto descontrolado que sentia no seu interior. Então, pegou no pequeno gravador e voltou os seus pensamentos para o discurso que faria no próximo evento filantrópico. 

			 

			 

			Paige olhou para a porta fechada da cabina. Bryce conseguira esquivar-se das perguntas sobre o comportamento ético. Ela sentiu um aperto na garganta e um desconforto na boca do estômago. Não sabia se isso era resultado da sua irritação sobre a abrupta partida dele ou se era alguma coisa muito mais pessoal. 

			Todas as acções dele eram rudes. Era obviamente um homem muito ocupado, sem tempo para conversas e explicações, mas isso não era desculpa para a maneira grosseira como agia. Ela permitiu-se uma ponta de indignação. Um pouco de cortesia não seria pedir muito, mesmo de um homem ocupado. 

			Paige forçou-se a banir as estranhas sensações que abalavam o seu interior. Parecia ter sido apanhada entre o que conhecia de Bryce Lexington, sob aquela imagem de «muito bom para ser verdade» que ele projectava para o público, e a realidade do homem dinâmico que invadira a sua vida de uma força avassaladora. 

			Respirando fundo, tentou acalmar-se. Sem sucesso. Então, abriu umas das pastas e tentou concentrar-se nos documentos. Mas, em vez do texto impresso na página, o que viu foi a imagem viva de Bryce. «Meu Deus! O que é isto que este homem me está a causar?», perguntou-se. 

			Havia muitas coisas que não sabia sobre Bryce Lexington, homem. Coisas que, de repente, queria saber, precisava de saber. Pior, nenhuma delas tinha nada a ver com o seu pai e a sua necessidade de proteger os empregados das Indústrias Franklin. 

			Tentou livrar-se daquela curiosidade errante. Já sabia bastante sobre ele e agora só queria as provas para culpá-lo da morte do seu pai. Se descobrisse essas provas, poderia forçá-lo a fazer algo honrado, como manter os empregos dos funcionários do seu pai, em vez de despedi-los. 

			Claro que não podia confiar que Bryce fizesse isso por si mesmo. Aprendera tudo sobre confiança com o seu ex-marido. Confiar em alguém era algo que não iria acontecer outra vez com facilidade na sua vida. Uma vez destruída, reconstruir a confiança era um longo e difícil processo. 

			Paige respirou com mais facilidade, quando recuperou o controlo das suas emoções. Fora apenas um lapso de julgamento e não permitiria que tal acontecesse outra vez. Inicialmente perdera o equilíbrio pela presença magnífica e dinâmica do homem, o modo como ele dominara o grande escritório onde eles se tinham encontrado. Afinal, ela era humana e, embora ele fosse um inimigo, isso não fazia com ele não fosse sexy e desejável. 

			Porém, estava tudo novamente sob controlo. Sem dúvida. Daquele momento em diante, o relacionamento deles seria apenas profissional. «Sem mais pensamentos errantes», decidiu. Bryce dera-lhe bastante material para trabalhar e ela não estava disposta a dar-lhe nenhum motivo para que ficasse descontente com o seu trabalho. Aquele emprego era perfeito para levar o seu plano avante e iria até ao fim. De uma maneira ou de outra, faria Bryce Lexington pagar pelo que fizera. 

			Ela olhou para as pastas de arquivo mais uma vez e algo lhe iluminou a mente. Claro, um daqueles arquivos poderia dar-lhe a prova sólida de que precisava. Pelo menos um daqueles quatro projectos revelaria, com certeza, alguma falcatrua de Bryce. Seria o mesmo que um documento sobre a falta de ética dele. E o que não estivesse nos arquivos era algo que ela observaria directamente, uma vez que estaria presente nas reuniões. Seria um grande passo para recolher provas sobre a duplicidade do notável Bryce Lexington. 

			O entusiasmo aumentou, quando Paige começou a estudar os projectos.
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